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Resumo:

A ovinocultura presente na região da campanha do Rio Grande do Sul além de ter forte impacto cultural também auxilia na 
manutenção do homem do campo, principalmente em pequenas e médias propriedades. O alicerce na tradição muitas vezes 
leva o ovinocultor a não confiar em dados técnicos ou novas tecnologias e, isso aliado a outras dificuldades da cadeia como, 
abigeato, dificuldade em escoar produção, falta de mão de obra, está fazendo nossa ovinocultura regional se manter a uma 
ovinocultura de subsistência. Para produtores locais, niveis de produção e tecnificação igual aos encontrados na Nova 
Zelandia ainda é um ideal a ser alcançado. Deste desejo de se igualar ao país exemplo na área, aliado a vontade aprender mais 
sobre a ovinocultura, surge a ideia de realizar eventos e palestras com profissionais respeitados em suas áreas de atuação e que 
tem experinecias fora do cenário nacional. O "Encontro técnico em ovinocultura-RS/UY/NZ: De criadores de ovelhas a 
ovinocultores" realizado no município de Santana do Livramento, está ligado ao Projeto de Extensão "Assistência técnica, 
aperfeiçoamento e atualização em Ovinocultura na Região da Campanha Gaúcha" registrado na Pró-reitoria de Extensão na 
Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA). O acontecimento foi promovido com parceria de instituições de fomento à 
ovinocultura e associações de produtores rurais, com uma programação baseada na produção de ovinos realizada na Nova 
Zelândia. O evento teve 12 horas de duração (3 períodos de 4 horas, cada), sendo que o primeiro período foi reservado 
exclusivamente a produtores rurais e os demais a todos os interessados na cadeia produtiva da ovinocultura (produtores, 
técnicos e estudantes). O publico total presente no evento se constituiu de 269 pessoas, sendo 142 produtores e técnicos 
(52%), 25 organizadores (9%) e 102 alunos e funcionários rurais (39%). Um evento dessa magnitude também gera uma rede 
de contatos ao proporcionar às pessoas do mesmo ramo, discutir e debater reunidos em um mesmo local e com o mesmo 
objetivo. Além de propiciar oportunidades de trabalho, por colocar frente a frente estudantes e produtores, podendo auxiliando 
no despertar de oportunidades para jovens que desejam se colocar no mercado de trabalho. Este tipo de ação é grande 
importância para o setor, pois propicia a desmistificação de tópicos que podem alavancar a ovinocultura, com troca de 
experiências e ideias, levando ao fortalecimento da cadeia produtiva.
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APRENDENDO PARA O CRESCIMENTO DA OVINOCULTURA 

 
1. INTRODUÇÃO  

A ovinocultura presente na região da campanha do Rio Grande do Sul além 
de ter forte impacto cultural também auxilia na manutenção do homem do campo, 
principalmente em pequenas e médias propriedades. O alicerce na tradição muitas 
vezes leva o ovinocultor a não confiar em dados técnicos ou novas tecnologias e, 
isso aliado a outras dificuldades da cadeia como, abigeato, dificuldade em escoar 
produção, falta de mão de obra, está fazendo nossa ovinocultura regional se manter 
a uma ovinocultura de subsistência. 

O produtor ainda carece, seja individualmente ou em ações coletivas, como 
associações e cooperativas, de maior nível de capacitação, financiamento e gestão, 
favorecendo desta forma a redução dos custos de produção, aumento da escala, 
comercialização conjunta (compras e vendas) e direcionamento estratégico para 
atender a demanda de mercado de forma regular (no prazo), suficiente (no volume) 
e satisfatória (na qualidade), conforme Barros (2010). 

A ovinocultura é uma atividade presente em todos os paises do globo, um dos 
países que está em destaque com sua produção em alto nivel há algum tempo é a 
Nova Zelandia, local onde propriedades trabalham aliando nutrição, manejo e 
genética, essa última já muito focada nos produtos finais. 

Para produtores locais, niveis de produção e tecnificação igual aos 
encontrados na Nova Zelandia ainda é um ideal a ser alcançado. Deste desejo de se 
igualar ao país exemplo na área, aliado a vontade aprender mais sobre a 
ovinocultura, surge a ideia de realizar eventos e palestras com profissionais 
respeitados em suas áreas de atuação e que tem experinecias fora do cenário 
nacional. 

Desta forma este trabalho apresenta os resultados do ³(QFRQWUR� WpFQLFR�HP�
ovinocultura-RS/UY/1=��'H�FULDGRUHV�GH�RYHOKDV�D�RYLQRFXOWRUHV´��o qual teve como 
objetivo auxiliar produtores, técnicos e cuidadores a se atualizarem, facilitando seu 
dia a dia, também melhorando os lucros, organizando a cadeia através da produção 
e motivacionando pessoas a evoluir essa atividade milenar. 
 
2. METODOLOGIA  

O ³(QFRQWUR� WpFQLFR� HP� RYLQRFXOWXUD-RS/UY/NZ: De criadores de ovelhas a 
RYLQRFXOWRUHV´� UHDOL]DGR� QR� PXQLFtSLR� GH Santana do Livramento, está ligado ao 
3URMHWR� GH� ([WHQVmR� ³$VVLVWrQFLD� WpFQLFD�� DSHUIHLoRDPHQto e atualização em 
2YLQRFXOWXUD� QD� 5HJLmR� GD� &DPSDQKD� *D~FKD´� UHJLVWUDGR� QD� 3Uy-reitoria de 
Extensão na Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA). 

O acontecimento foi promovido com parceria de instituições de fomento à 
ovinocultura e associações de produtores rurais, com uma programação baseada na 
produção de ovinos realizada na Nova Zelândia. O evento teve 12 horas de duração 
(3 períodos de 4 horas, cada), sendo que o primeiro período foi reservado 
exclusivamente a produtores rurais e os demais a todos os interessados na cadeia 
produtiva da ovinocultura (produtores, técnicos e estudantes). 

O evento além de estar integrado com o projeto de extensão, fez parte da 
agenda da Zootecnista Dayanne Almeida dos Santos, responsável técnica pela 
propriedade rural Wairere localizada na Nova Zelândia, que veio ao Brasil realizar 
visitas técnicas em propriedades rurais com níveis produtivos acima da média 



 

regional e ministrar as palestras com o intuído de ampliar o conhecimento dos 
produtores locais capacitando-os a melhorar sua produção 

Tendo como publico alvo do evento produtores, técnicos, estudantes de 
ciências agrarias e outros cargos importantes presentes na cadeia da ovinocultura, o 
foco principal foi explanar a ovinocultura presente na Nova Zelândia (NZ), desta 
forma a zootecnista ministrou palestras de vários assuntos pertinentes durante o 
segundo dia de evento, tais como, melhoramento genético, manejo, nutrição, 
reprodução e até mesmo instalações. 

Atestados de participação foram emitidos para a comprovação da realização do 
evento 
 
3. RESULTADOS e DISCUSSÃO  

O publico total presente no evento se constituiu de 269 pessoas, sendo 142 
produtores e técnicos (52%), 25 organizadores (9%) e 102 alunos e funcionários 
rurais (39%), conforme figura 1. 

 

 

Figura 1. Número geral de participantes no Evento de capacitação à Ovinocultores 
da Região da Campanha Gaúcha. Fonte: Elaboração própria. 

 
O evento obteve êxito em sua proposta inicial, considerando que a maioria do 

publico era constituído de produtores e técnicos (figura 2), havendo comparações 
com os sistemas de produção brasileira e neozelandesa, realizando a troca de 
experiências, evolução de ideias, promovendo atualização de sistemas. 

 

 
Figura 2. Participantes do evento de capacitação à Ovinocultores da Região da 

Campanha Gaúcha. Fonte: Acervo pessoal. 
 
A troca de ideias entre técnicos e produtores garante a inovação em 

propriedades, tendo em vista os novos conhecimentos adquiridos nas conversas e 
mesas redondas, também, desmistificando algumas ideias sobre a produção de um 
país que atualmente é exemplo na ovinocultura, já que a palestrante foi uma 
profissional operante no ramo que tem seu foco no trabalho de campo, justamente a 



 

área onde a ovinocultura enfrente a maior dificuldade, com déficit alimentar, 
reprodutivo e de manejo em geral. 

Um evento dessa magnitude também gera uma rede de contatos ao 
proporcionar às pessoas do mesmo ramo, discutir e debater reunidos em um mesmo 
local e com o mesmo objetivo. Além de propiciar oportunidades de trabalho, por 
colocar frente a frente estudantes e produtores, podendo auxiliando no despertar de 
oportunidades para jovens que desejam se colocar no mercado de trabalho. 

Também colocar pessoas de diferentes funções da mesma cadeia é essencial 
para identificar erros de produção e de organização da cadeia. Muitas vezes 
profissionais do campo não compreendem o que o mercado deseja, desta forma, 
profissionais técnicos podem orienta-los para melhor conduzir sua produção com 
foco no produtor final. Havendo esse intercâmbio entre os elos da cadeia, estes 
podem trabalhar juntos para facilitar sua organização, melhorando lucros e 
beneficiando o consumidor com produtos de qualidade o ano todo. 

Observando uma pessoa extremamente voltada à produção ovina, como a 
Zootecnista Dayane Almeida, muitos alunos e estudantes demonstram maior 
interesse pela área. Este tipo de evento auxilia na formação de profissionais cada 
vez mais qualificados, que no futuro tarde estarão auxiliando produtores e levando 
estes conhecimentos até o campo. 

Desta forma, a expansão da ideia de ovinocultura de subsistência, muito 
presente nas propriedades da região, pode ser substiuida aos poucos pela 
implantação e difusão de novas tecnologias que visam o desenvolvimento da 
ovinocultura de forma sólida e consistente. Fazendo com que os produtores 
enxerguem a área como uma fonte de renda, produzindo cordeiros com intuito 
comercial e se consolidando no campo. 

 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este tipo de ação é grande importância para o setor, pois propicia a 
desmistificação de tópicos que podem alavancar a ovinocultura, com troca de 
experiências e ideias, levando ao fortalecimento da cadeia produtiva. 

Assim como demonstrar que tecnologias e técnicas funcionam, desde que bem 
aplicadas e que há ferramentas eficazes e baratas, que aliadas com correto manejo 
nutricional, podem mudar o cenário de uma propriedade rural. 

Outro ponto relevante é a motivação de alunos a dedicarem-se à área, assim 
como técnicos a incrementar suas consultorias e produtores a melhorar sua 
produção. Após um evento dessa magnitude, os presentes se encontram motivados 
a produzir e fazer da ovinocultura uma cadeia cada vez mais forte e eficiente. 
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